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Composição da solução do solo em produção de arroz irrigado em 
várzeas tropicais utilizando diferentes doses e fontes nitrogenadas
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ser melhorada com o uso de dose adequada, tipo de fonte e época de aplicação apropriada. O objetivo do trabalho foi 
determinar os efeitos de diferentes fontes e doses de nitrogênio em solos de várzea inundados no pH, potencial redox e 
na concentração de íons da solução do solo, visando a obtenção da fonte e dose de fertilizante economicamente viável 
e ambientalmente sustentável. As amostras foram coletadas na safra 2014/2015 no Campo Experimental da Fazenda 
Palmital, da Embrapa Arroz e Feijão, no Município de Goianira, Goiás, em Gleissolo Háplico. O delineamento utilizado 
foi o de blocos casualizados com quatro repetições, sendo duas fontes de nitrogênio (ureia comum e ureia de liberação 

-1), e a testemunha absoluta, sem aplicação alguma 
de N. Foram coletadas amostras de solução do solo, semanalmente, durante o período de inundação no cultivo do arroz, 
cultivar BRS Catiana. A extração da solução foi realizada através de extratores constituídos de tubos de polivinil clorado 

de oxirredução) foram feitas logo após a coleta da solução do solo no campo e
imediatamente congeladas para posterior análise dos seguintes elementos: cálcio, magnésio, potássio, ferro, manganês, 
nitrato e amônio. Como é esperado, em solos ácidos após a inundação ocorre diminuição do potencial de oxirredução (Eh) 
e elevação do pH do solo, tendendo à neutralidade em todos os tratamentos, pois as reações de oxirredução ocorrem 
com o consumo de hidrogênio. Os cátions, cálcio, magnésio e potássio apresentaram incremento na solubilidade, visto 

concentrações de cálcio apresentaram diferenças em função das doses de nitrogênio aplicadas. A concentração de Fe 
e Mn na solução do solo aumentou durante o alagamento. Quando utilizou-se ureia comum como fonte de nitrogênio, 

-1 de N, o que pode ser devido a uma menor quantidade do nitrato 
presente, o que levou ao seu rápido esgotamento e logo redução dos óxidos mangânicos e férricos. Na ureia com inibidor, 

-1 de N, o que  provavelmente  está relacionado com a forma 
de liberação de nitrogênio, interferindo diretamente na reação dos elementos  seguindo a ordem de redução daqueles. 

os 60 dias de inundação. A concentração de amônio na solução aumentou com o transcorrer do período de inundação, 
não estabilizando durante o período estudado. Este aumento pode estar relacionado com as adubações nitrogenadas de 
cobertura que foram feitas durante o ciclo da cultura e interrupção da mineralização do nitrogênio na forma amoniacal, 
devido à ausência de oxigênio.
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